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1. ESPECIFICAÇÃO DO FORNECIMENTO 

A presente especificação define as caraterísticas gerais dos materiais e dos equipamentos a instalar 

no quadro elétrico . 

Os aspetos construtivos e o tipo de instalação do quadro elétrico  são os indicados nas peças de 

projeto/nota técnica. Em caso de contradição entre a presente especificação e elementos de 

projeto/nota técnica colocados a concurso, prevalecem as indicações dos últimos. 

2. CARATERÍSTICAS DO FORNECIMENTO 

2.1. Caraterísticas mínimas obrigatórias: 

– O quadro elétrico será de construção modular, do tipo armário e com estruturas 

suficientemente rígidas, de forma a serem insensíveis às deformações provocadas pelas 

manobras da aparelhagem; 

– Será sempre deixado uma reserva de 30 % da área útil, para montagem de futuro equipamento; 

– O quadro elétrico quando do tipo metálico será construído em chapa de aço 

electrogalvanizada de espessura não inferior a 2 mm, fosfatada, com primeira demão de 

antiferrugem e uma segunda demão de pó epóxido e polimerizado a poliéster texturado 

(espessura 60 m). Também as portas e os painéis serão construídos em  chapa de aço 

electrogalvanizada de espessura não inferior a 2 mm, fosfatada, com primeira demão de 

antiferrugem e uma segunda demão de pó epóxido e polimerizado a poliéster texturado 

(espessura 60 m); 

– O quadro elétrico quando do tipo poliéster será construído em resina polimerizada a quente, 

autoextinguível a 960 ˚C conforme norma referenciada na presente especificação e com 

resistência aos U.V; 

– Qualquer que seja a localização do quadro elétrico, este será sempre dotado de porta opaca 

ou transparente e com fechadura normalizada; 

– No quadro elétrico do tipo metálico, as portas serão ligadas à sua estrutura fixa através de 

tranças de cobre flexíveis, que por sua vez estará ligada ao barramento de terra de proteção 

por forma a garantir a sua continuidade elétrica; 

– A construção do quadro elétrico deverá ter em vista a proteção eficiente contra a humidade e 

as poeiras de acordo com o local de instalação; 

– A ventilação do quadro elétrico deverá ser assegurada sem perder o seu grau de 

estanquicidade; 

– Sempre que aplicável a entrada de cabos será feita por meio de bucins;  
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– No seu interior, o quadro elétrico será equipado com uma estrutura de perfis laminados, 

suficientemente rígida para fixação da aparelhagem de corte, proteção e comando, do 

autómato programável e dos respetivos acessórios, por forma a não se verificarem oscilações 

durante o funcionamento ou manipulação da aparelhagem; 

– A disposição da aparelhagem no interior do quadro elétrico deverá respeitar os seguintes 

critérios : qualquer aparelho deverá ser facilmente acessível, de modo a permitir a sua 

inspeção visual, conservação e regulação; qualquer aparelho deverá poder ser retirado sem 

que seja necessário desmontar qualquer peça além das ligações elétricas e mecânicas próprias 

e deverá ser garantida a ventilação necessária face às condições de funcionamento e do 

ambiente; 

– Os sinalizadores, os manípulos, as botoneiras e a aparelhagem de medida serão instalados nos 

painéis frontais; 

– Será prevista uma bolsa plástica no interior do quadro elétrico  para colocação do esquema 

unifilar conforme foi executado; 

– O quadro elétrico disporá  de barramento constituído por três barras de fase e uma de 

neutro, dimensionadas para a corrente indicada nas peças de projeto/nota técnica, tendo em 

conta uma elevação de temperatura de 30 ºC em relação a uma temperatura ambiente de 

35 ºC; 

– Haverá também uma barra de terra, soldada à estrutura e de secção idêntica à barra de 

neutro; 

– O barramento será executado em barra de cobre eletrolítico, tratado quimicamente contra a 

corrosão, pintados nas cores convencionais e a sua secção será dimensionada por forma a que 

a densidade da corrente não exceda 1,5 A/mm2 a 40 ºC; 

– Os apoios dos barramentos serão constituídos por isoladores de boa qualidade, de preferência 

araldite ou baquelite moldada. Os barramentos e seus apoios serão dimensionados tendo em 

atenção os esforços eletrodinâmicos e térmicos resultantes da passagem de uma corrente de 

curto-circuito de 100 kA durante 10 ms; 

– As ligações entre barras serão feitas, por aperto mecânico por intermédio de parafusos com 

porca e anilha de mola; 

– O quadro elétrico será da classe II de isolamento ou de isolamento equivalente e 

dimensionado para a corrente de curto-circuito indicada nas peças de projeto/nota técnica; 

– A eletrificação do quadro elétrico obedecerá a um esquema de fácil interpretação, correndo 

os condutores em caleiras de material plástico ou em esteiras, convenientemente arrumadas e 

fixos por intermédio de braçadeiras de fivela; 
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– Na eletrificação de circuitos auxiliares de comando e sinalização serão usados condutores 

flexíveis do tipo H07V-K, com secção não inferior a 1,5 mm2 para comando e a 1 mm2 para 

sinalização; 

– Os condutores isolados utilizados na eletrificação terão, no mínimo, tensão de isolamento de 

500 V; 

– A ligação da aparelhagem aos barramentos será obrigatoriamente executada em barra, para 

correntes acima dos 100 A. Para correntes inferiores poderá ser usado condutor do tipo 

H07V-U, dimensionado para as correntes previstas, com secção nunca inferior a 4 mm2; 

– As entradas e as saídas dos cabos far-se-ão, sempre através de dispositivos que assegurem a 

classe de proteção prevista para o quadro elétrico , sendo as ligações, no seu interior, feitas 

através de réguas de bornes, devidamente identificadas por circuito, e de acordo com a 

VDE0110. Excetua-se a ligação de condutores com mais de 10 mm2 de secção, os quais ligarão 

diretamente à aparelhagem; 

– As réguas de terminais serão próprias para montagem em calhas TS. Estas serão localizadas e 

montadas de forma a permitir um fácil acesso e a ficar o espaço suficiente para a execução e 

ligação das pontas de condutores ou cabos. A substituição de um qualquer terminal instalado 

deverá ser possível sem obrigar a desmontagem dos restantes terminais; 

– Todas as réguas de terminais serão identificadas por circuito, e de acordo com a VDE0110, 

com etiquetas adequadas. As réguas terminais terão uma reserva de 30 %. Existirão terminais 

de terra nas réguas de terminais dos circuitos de potência e de controlo, para ligação à terra 

do condutor de terra dos cabos; 

– As entradas e as saídas digitais, ligarão a réguas de bornes instaladas no interior do quadro 

elétrico. No interior, estes serão encaminhados diretamente para o autómato ou 

indiretamente através de relés de interface de entradas/saídas digitais com a função de 

proteger as cartas dos autómatos e adaptar/compatibilizar tensões de comando; 

– As entradas analógicas serão do tipo 0/4-20 mA, com isolamento galvânico, por intermédio de 

conversores corrente/corrente, apropriados para o efeito; 

– Todas as ligações serão efetuadas por aperto mecânico, sendo usados terminais prensados, 

quando se trate da ligação de condutores; 

– Os parafusos, porcas e anilhas a utilizar, serão sempre cadmiados, ou protegidos contra a 

corrosão por processo semelhante; 

– Todos os condutores e todos os cabos terão etiquetas nas suas extremidades, com referência 

da régua de terminais e do número do terminal da régua a que vão ligar; 
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– Para identificação dos circuitos, o quadro terá porta-etiquetas em plástico, fixas por meio de 

molas com a identificação do circuito ou por etiqueta em trafolite gravada com inscrições 

feitas a branco em fundo negro (normal) ou vermelho (socorrido); 

– Todos os condutores internos de ligação serão referenciados por etiquetas plásticas.; 

– A cablagem interior será realizada em calha e ligada a um conjunto de bornes devidamente 

referenciados por algarismos e letras; 

– O quadro elétrico disporá de um placa de identificação que incluirá a designação do quadro 

elétrico, o nome do fabricante, a tensão de serviço, a frequência nominal, a corrente nominal e 

a corrente de curto-circuito; 

– A aparelhagem de medida, comando (comutadores) e sinalização será instalada nas portas, na 

parte frontal do quadro, sendo a restante aparelhagem instalada no interior do quadro e 

portanto só acessível depois de abertas as portas. A aparelhagem de medida e respetivos 

comutadores serão instalados na parte superior, nunca a menos de 1 m do pavimento, 

enquanto que a aparelhagem de comando será agrupada por consumidor e instalada nunca a 

menos de 0,5 m do pavimento; 

– Quando prevista a instalação de arrancadores suaves ou variadores de frequência, deverá ser 

previsto o fornecimento de filtros adequados com vista a minimizar a exportação de 

harmónicas para a rede pública; 

– Os interruptores serão bipolares ou tetrapolar, com seccionamento, com corte plenamente 

aparente, classe AC22, com resistência a curto-circuitos igual a 20 In durante 1 s, com 

comando manual de fecho e abertura, bruscos e independente do tempo de manobra. Para 

correntes superiores a 40 A, os interruptores serão dotados de comando frontal e ângulo de 

manobra de 90°; 

– Os disjuntores serão bipolares ou tetrapolares, equipados com relés térmicos e 

eletromagnéticos, com as correntes nominais e poder de corte indicadas nas peças de 

projeto/nota técnica; 

– Para correntes superiores a 100 A, os disjuntores serão equipados com disparadores 

eletrónicos encaixáveis, permutáveis e reguláveis; 

– Os interruptores diferenciais serão bipolares ou tetrapolares, com corte omnipolar, com 

sensibilidade indicada nas peças de projeto/nota técnica, imunes a disparos intempestivos ( 250 

A crista para os instantâneos e 3 kA crista para os seletivos, onda de 8 / 20 µs),  com indicador 

vermelho de defeito diferencial e botão de teste incorporado; 

– As proteções diferenciais serão bipolares ou tetrapolares, com sensibilidade indicada nas peças 

de projeto/nota técnica, imunes a disparos intempestivos (250 A crista para os instantâneos e 
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3 kA crista para os seletivos, onda de 8/ 20 µs),  com indicador vermelho de defeito diferencial 

e botão de teste incorporado; 

– Os disjuntores diferenciais serão bipolares ou tetrapolares, de corte omnipolar, com 

sensibilidade indicada nas peças de projeto/nota técnica, imunes a disparos intempestivos, para 

fixação direta por parafusos ou montados através dos entalhes de fixação em calha 

normalizada; 

– As proteções diferenciais serão bipolares ou tetrapolares, com sensibilidade indicada nas peças 

de projeto/nota técnica, imunes a disparos intempestivos (250 A crista para os instantâneos e 

3 kA crista para os seletivos, onda de 8/ 20 µs),  com indicador vermelho de defeito diferencial 

e botão de teste incorporado; 

– Os disjuntores-motor serão do tipo magnetotérmico, classe AC3, com função de 

seccionamento,  com comando manual ou telecomandado, com tensão de emprego e 

isolamento igual a 690 V, com tensão de choque de 6 kV, com um poder de corte superior a 

15 kA e com dispositivo de encravamento na face frontal;  

– Aos disjuntores-motores deverão ser associados contactos auxiliares por forma a sinalizar os 

disparos térmicos; 

– Os seccionadores fusíveis serão unipolares ou tripolares, de alto poder de corte, com 

compartimento suplementar para colocação de um fusível de reserva, com seccionamento 

omnipolar, com corte plenamente aparente e com cartuchos fusíveis com indicador de fusão e 

de ação retardada para motores e condensadores (tipo aM) ou do (tipo gL) para os circuitos 

de distribuição; 

– Os porta fusíveis serão unipolares ou tripolares, de alto poder de corte, com compartimento 

suplementar para colocação de um fusível de reserva, com seccionamento por basculamento 

da gaveta, e com cartuchos fusíveis com indicador de fusão e de ação retardada para motores 

e condensadores (tipo aM) ou do (tipo gL) para os circuitos de distribuição; 

– Os telerruptores terão comando manual ou remoto, com a possibilidade de 5 

manobras/minuto, com sinalização mecânica na face frontal do seu estado, com nível de ruído 

inferior a 60 dBA a 1 m e da classe AC22; 

– Os contactores serão bipolares nos circuitos monofásicos e tripolares/tetrapolares nos 

circuitos trifásicos.  Estes serão silenciosos e robustos, previstos para serviço AC3, com uma 

duração de vida não inferior a um milhão de manobras. Os contactores terão os contactos 

auxiliares, necessários, para comando, encravamento e sinalização, em número nunca inferior a 

4; 

– Os interruptores crepusculares serão dotados de célula fotoelétrica e comandados em função 

do nível de luminosidade. Estes deverão ser constituídos por 2 partes distintas (célula 
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fotoelétrica para instalação exterior, IP54, e bloco contendo o aparelho de corte e os 

mecanismos de regulação que deverão ser próprios para montagem em calha DIN). Estes 

deverão permitir a regulação da luminosidade de 2 a 35 lux e de 35 a 2000 lux. Deverão ainda 

ter temporização de encravamento e de corte; 

– Os interruptores horários serão do tipo digital, com 2 ou mais canais, com visualização 

permanente em display de cristais líquidos, com programação em intervalos mínimos de 1 

minuto, com programação por bloco para comutações repetitivas na semana, com passagem 

automática da hora “inverno/verão”, com possibilidade de marcha e de paragem forçada e com 

contactos inversores e destinado à programação semanal; 

– Os variadores de frequência serão monofásicos ou trifásicos, do tipo eletrónico, com uma 

gama de frequências compreendida entre 0,1 e 50 Hz e dimensionados em função da potência 

do respetivo equipamento. Estes serão equipados com proteções internas contra falta de fase, 

sobretensão, sobrecargas e curto-circuitos (fontes internas, entre fases de saída e entre fases 

de saída e a terra). Os variadores de frequência serão dotados de filtros para evitar a 

exportação de harmónicas para a rede pública e dotada de um entrada analógica para 

regulação da frequência via autómato e uma entrada digital para arranque/paragem do 

equipamento associado. No arranque, o variador de frequência permitirá um binário de 200 % 

do binário nominal durante 0,2 s. As rampas de aceleração e de desaceleração serão 

reguláveis; 

– Os arrancadores suaves serão trifásicos, do tipo eletrónico, com tensão nominal de entrada de 

400 V, 50 Hz, com possibilidade de variação da tensão de saída entre 10 % e 100 % da tensão 

de entrada, equipados com proteções internas contra falta de fase e sobrecargas, com filtros 

para evitar a exportação de harmónicas para a rede pública e dotada de sinalização luminosa 

local de estado e de avaria e sinalização de avaria por contacto livre de tensão. A rampa de 

tensão e a limitação de corrente será regulada por potenciómetro, respetivamente de 1 a 30 s 

e de 2 a 5 Ir. Os Arrancadores Suaves serão dotados de proteção de pré-alarme térmico (I 

≥1,05 Ir), proteção contra defeito térmico (I ≥1,11 Ir ou I ≥1,4 Ir) e contra falta e desequilíbrio 

de fases; 

– Os relés multifunções deverão proteger os motores elétrico s contra correntes de 

sobrecargas, correntes de arranque, correntes de subcarga, desequilíbrios de fase, falta de 

tensão, falta de sequência de fase, falta de terra, falta de alimentação e possuir auto supervisão; 

– As proteções contra sobretensões e descargas atmosféricas será realizada por 

descarregadores de superfície, descarregadores da gás, varistores e sopressores, com módulos 

descartáveis. Os descarregadores de sobretensão transitórias poderão ser da classe I ou classe 

II. Os dispositivos de classe I serão utilizados quando exista uma grande probabilidade de 

descargas atmosféricas extremamente fortes e serão colocado no quadro geral, devendo 
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existir dispositivos da classe II nos quadros parciais para garantir a proteção dos equipamentos. 

Deverá existir uma coordenação entre os dispositivos de classe I e classe II; 

– Os descarregadores de sobretensão poderão ser bipolares ou tetrapolares com contacto de 

sinalização. Serão instalados nas 3 fases e neutro do barramento dos quadros elétricos. Este 

sistema deverá ser instalado de modo a que quando atuado não dê origem a disparos nos 

disjuntores diferenciais;  

– Os analisadores de rede deverão mostrar as seguintes grandezas da rede elétrica : valor eficaz 

e valor máximo da corrente nas três fases, tensões simples e tensões compostas, fator de 

potência, potência ativa, aparente e reativa, energia ativa e reativa, frequência, harmónicas e 

distorção harmónica;  

– O isolador galvânico será construído em caixa plástica em ABS, próprio para montagem em 

calha DIN, autoalimentado, com programação via chave, com entrada a 4/20 mA e a tensão 

mínima de 16 VDC, com saída a 4/20 mA, com impedância de saída 250 Ohms e resistência 

máxima do loop 500 Ohms, com ripple de 10%, com classe de precisão de 0,15 e com rigidez 

dielétrica de 2 kV/ 50 Hz / 1min; 

– Os amperímetros e os voltímetros a instalar, serão próprios para montagem embebida na 

porta. Estes serão do tipo eletromagnético de quadro móvel, quadrados, de embeber, com 

escalas adequadas à ordem de grandeza dos valores a medir, nomeadamente 0-500 V para o 

voltímetro, e para os amperímetros com escalas de sobrecarga, que permitam suportar as 

intensidades de arranque, dimensões 96 x 96 mm, classe 1,5. Os comutadores dos voltímetros 

serão do tipo rotativo, multicelular, para 3 tensões compostas, 3 tensões simples e desligado, 

com espelho; 

– Os analisadores de rede apresentem ainda as seguintes caraterísticas: precisão de 0,2 % para a 

corrente e tensão; indicador local das grandezas medidas por display LCD, retroiluminado, 

com 80x80 mm e com leitura simultânea de, pelo menos, 4 grandezas; possibilidade de gerar 

alarmes; 1 entrada e 1 saída digital; porta RS485 e porta ethernet (RJ45) ou profibus; data 

logger para gravação de, pelo menos, 12 grandezas (a gravação das grandezas poderá efetuar-

se de uma forma contínua ou mediante um acontecimento durante um período de tempo pré-

definido); sincronização tarifária através de quatro entradas digitais e alimentação a 230 VAC 

ou 20 - 72 VDC; 

– O contador de horas de funcionamento será mecânico, alimentado a 230 VAC, com precisão 

de leitura de ± 0,1 %, com leitura de 9999,99 horas e não permitirá o retorno da contagem a 

zero; 

– Os transformadores de intensidade serão circulares ou retangulares, unipolares, de isolamento 

seco, corrente nominal no primário de 40-6000 A e no secundário de 5 A, tensão de 660V, 

com potência e classe de precisão adequada aos aparelhos de medida; 
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– Os transformadores de isolamento terão duplo isolamento, tipo seco, com uma tensão 

primária de 230 VAC, 50 Hz ou 3 x 400 VAC, 50 Hz e tensão secundária de 230 VAC, 50 Hz; 

– Os sinalizadores de tensão serão equipados com indicador luminoso com tecnologia LED, nas 

cores (vermelho, verde e amarelo), com uma vida útil de 100.000 horas e com eficiência de 

luminosidade constante. Estes serão protegidos por protegidas por meio de fusíveis de 2 A, do 

tipo cilíndrico, com grande poder de corte; 

– Os sinalizadores luminosos serão estanques, IP66, IK03, com a dimensão  22 mm, com a 

classe II de isolamento, equipados com indicador luminoso com tecnologia LED nas cores 

(vermelho, verde, amarelo e branco), com uma vida útil de 100.000 horas e com eficiência de 

luminosidade constante e adequados para um nível de tensão de 24 VDC ou 230 VAC; 

– Os comutadores rotativos de 2 (on-off) ou 3 (manual-desligado-automático) posições, dotados 

de chave para encravamento nas 2/3 posições, estanques, IP66, IK03, com a dimensão  

22 mm, com a classe II de isolamento e adequados para um nível de tensão de 24 VDC ou 

230 VAC; 

– Em locais com risco de explosão, o comando dos equipamentos (botoneira de 

arranque/paragem e botoneira de paragem de emergência) será instalado em caixa própria 

construída em plástico, própria para montagem saliente e para ambientes com risco de 

explosão EEx ed IIC T6; 

– As botoneiras de paragem de emergência  serão do tipo cabeça de cogumelo, com retenção, 

estanques, IP66, IK03, com a dimensão  40 mm com a classe II de isolamento, adequados para 

um nível de tensão de 24 VDC ou 230 VAC e na cor vermelho. Quando necessário estas 

deverão ser dotadas de encravamento por meio de chave; 

– As botoneiras de arranque e de paragem ou abertura e fecho serão estanques, IP66, IK03, com 

a dimensão  22 mm, com a classe II de isolamento, adequados para um nível de tensão de 

24 VDC ou 230 VAC e na cor normalizada; 

– As fontes de alimentação serão comutadas de 230 VAC / 24 VDC, próprias para montagem 

em calha DIN por intermédio de suporte adequado, com ajuste da tensão de saída de ±10 %, 

com ligação de terminal de terra, com proteção contra sobretensões por meio de um díodo 

de Zener, com proteção contra sobrecargas e curto-circuitos com autorreset e com correção 

de fator de potência para minimizar a distorção harmónica;  

– Os relés auxiliares serão extraíveis, tipo miniatura, com base para montagem em calha DIN, 

com bobina AC ou DC, adequada para as tensões de comando (24 VDC, 24 VAC e 230 VAC), 

com pelo menos quatro contactos (2NA + 2 NF), com tensão de isolamento entre a bobina e 

os contactos de 6 kV (1,2/50 µs), com Rigidez dielétrica entre contactos aberto de 1000 V, 

com vida mecânica AC/DC, respetivamente, de 10 e 20 milhões de ciclos e com vida elétrica à 

carga nominal em AC1 ciclos 100 mil ciclos; 
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– O sinalizador acústico será do tipo corneta, para funcionamento contínuo a 230 VAC, 50 Hz, 

audível a 25 m, com a intensidade mínima de 100 dB e Índice de Proteção adequado ao local 

de instalação; 

– Todos os terminais e bornes serão de aperto mecânico, para montagem em calha DIN 46277 , 

na cor adequada ao circuito ligação, com corpo isolante não inflamável e insensíveis às 

variações de clima e térmica, com contacto de alta pressão por sistema estribo/barra, com 

parafuso imperdível, com tratamento de superfície dos contactos, com barra em latão 

estanhado, todos eles referenciados por etiquetas duráveis; 

– Todos os circuitos deverão ser perfeitamente identificados com etiquetas e proporcionar o 

fácil acesso a qualquer aparelhagem no interior do quadro; 

– As ligações entre os aparelhos e os barramentos serão executadas por condutores de cobre 

rígido isolados nas cores regulamentares, levando as pontas terminais, cravados e fechados. 

Nos casos em que haja necessidade de executar ligações de comando a relés e terminais em 

régua, poderão executar-se ligações com fio H07V-K de 1,5 mm2, sendo encaminhados nos 

percursos principais em calhas plásticas com rasgos e tampas. 

2.2. Outras caraterísticas consideradas relevantes: 

– O quadro elétrico será, preferencialmente, constituído por duas partes distintas e devidamente 

compartimentadas e isoladas - potência e automação; 

– O quadro elétrico será equipado com resistências de aquecimento e ventiladores comandados 

por um termóstato; 

– Os aparelhos de medida e os respetivos comandos ficarão montados na zona superior do 

quadro elétrico e nunca a menos de 1,5 m do pavimento, enquanto que a aparelhagem deverá 

ser montada no mínimo de 0,5 m do pavimento; 

– Para iluminação do quadro elétrico recorrer-se-á a armadura tipo régua, equipada com uma 

lâmpada fluorescente tipo T5 com a dimensão adequada à porta e dotada de difusor em 

policarbonato e comandada por um micro-switch instalado na respetiva porta. 

3. TESTES 

Será emitido um certificado de conformidade CE pelo fabricante que possuirá certificação de acordo 

com o sistema de qualidade EN ISO 9001 ou equivalente.  

O quadro elétrico, depois de eletrificado, deverá poder suportar uma tensão de 2000 V, aplicada 

entre condutores e entre estes e a estrutura metálica, durante 1 minuto de cada vez, sem que se 

danifique o isolamento dos condutores. A resistência de isolamento, medida a 500 V, entre 

condutores, e entre estes e a terra, não deverá ser inferior a 20 MOhm. Para cada um dos circuitos 



AdP - ÁGUAS DE PORTUGAL 
 

DESIGNAÇÃO 

QUADRO ELÉTRICO 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET-IE 130 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS VERSÃO: 01_2012 

 

ET-IE 130_Quadro_Eletrico.doc 10/11 

 

de utilização, a resistência de isolamento medida nestas condições, com a aparelhagem ligada, mas 

sem lâmpadas, não deverá ser inferior a 5 MOhm. 

Serão realizados os testes e os ensaios indicados na especificação técnica ET-IE 020. 

4. NORMAS 

São aplicáveis as normas portuguesas NP e, na sua ausência, as normas ISO e DIN ou normalização 

europeia EN. 

Na construção do quadro elétrico  aplicar-se-ão as normas e os regulamentos em vigor, 

nomeadamente, as RTIEBT. 

O quadro elétrico obedecerá ainda às seguintes normas especificas ou equivalentes: 

– IEC 269-2 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 669-1 e IEC 669-2 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 947-1, IEC 947-2, IEC 947-3 e IEC 947-4 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 1008 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 600071 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60044 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60051- Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60076 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60099 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60146 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60227 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60265 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60292 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60354 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60364-1 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60439-1 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– IEC 60947-1, IEC 60947-2, IEC 60947-3, IEC 60947-4-1, IEC 60947-5-1, IEC 60947-7-1, 

IEC 60947-7-2 e IEC 60947-7-3 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– EN60439 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 



AdP - ÁGUAS DE PORTUGAL 
 

DESIGNAÇÃO 

QUADRO ELÉTRICO 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET-IE 130 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS VERSÃO: 01_2012 

 

ET-IE 130_Quadro_Eletrico.doc 11/11 

 

– EN 60695-2-1 - Componentes em plástico do quadro elétrico; 

– EN 60898 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– EN 60947-2 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– EN 61008 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem; 

– EN 61558-2-4 - Quadros elétricos e respetiva aparelhagem. 


